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Introdução 
A restinga é um conjunto de ecossistemas que 

mantém uma estreita relação com o oceano, tanto na 
sua origem como nos processos nela atuantes. [1]. Este 
conjunto de ecossistemas é um dos mais amplos do 
Brasil, ocorrendo desde o sul até o norte, caracterizado 
por sua composição fisionômica e formações vegetais 
[2]. Segundo dados do IBGE [3], a vegetação de 
restinga corresponde a aproximadamente 79% da costa 
brasileira, apresentando características marcantes 
devido a uma combinação de fatores como elevada 
temperatura, salinidade e alta exposição à 
luminosidade [4].  

A família Annonaceae é constituída por, 
aproximadamente, 130 gêneros e mais de 2.300 
espécies, distribuídas em regiões tropicais e 
subtropicais [5] com predominância na América do sul 
[6], ocorrendo o maior número de espécies, no estado 
de Pernambuco, na floresta atlântica strictu sensu. Esta 
família caracteriza-se por apresentar, quase que 
exclusivamente, hábito arborescente, arvoretas ou, 
raramente, na forma de lianas. Destaca-se por 
apresentar fibras longas, tricomas e escamas estreladas. 
Apesar da grande diversidade da família Annonaceae, 
a anatomia foliar de suas espécies é pouco estudada e a 
maioria dos trabalhos não têm abordagem específica 
para o gênero Annona, restringindo-se a caracteres da 
morfologia externa.  

Annona crassiflora, espécie nativa do cerrado, 
conhecida vulgarmente como araticum, destaca-se pelo 
sabor de seus frutos, sendo utilizada na medicina 
alternativa por suas propriedades antifúngica e 
antibacteriana [7]. Diante da escassez de informações 
acerca da anatomia foliar de espécies da família 
Annonaceae, este trabalho teve como objetivo a 
caracterização anatômica foliar de Annona crassiflora 
com o objetivo de confeccionar um banco de dados 
anatômicos das espécies ocorrentes em ambientes 
costeiro. 
 
Material e métodos 

O material botânico foi coletado na RPPN Nossa 
Senhora do Outeiro de Maracaípe, localizada no litoral 
Sul de Pernambuco, com cerca de 70ha desta reserva 
corresponde a uma vegetação contínua de restinga. 

Em cinco indivíduos de A. crassiflora, foram 

coletadas dez folhas adultas, sendo consideradas folhas 
adultas aquelas com lâminas foliares totalmente expandidas 
quando comparadas com as demais do mesmo indivíduo e 
localizadas entre o quarto e oitavo nó, a partir da 
extremidade do ramo. Posteriormente, o material coletado 
foi acondicionado em sacos plásticos devidamente 
etiquetados e encaminhado ao Laboratório de 
Fitomorfologia Funcional da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco, onde foram fixados em FAA 50% [8]. 

Foram confeccionadas lâminas histológicas 
semipermanentes, à mão livre, de cortes transversais e 
paradérmicos da região mediana da lâmina foliar, seguindo 
metodologia usual em anatomia vegetal [9].  

As secções histológicas, paradérmicas e transversais, 
foram clarificadas em solução comercial de hipoclorito de 
sódio a 30%, neutralizados em água acética na proporção 
de 1:500, lavados com água destilada, corados com 
safranina/azul de astra e montadas em glicerina 50% [8]. 
As lamínulas foram lutadas com esmalte de unha incolor.  

As análises e a descrição anatômica foram realizadas em 
imagens obtidas de câmera digital (Sony) acoplada a 
microscópio óptico (Olympus). A descrição anatômica 
foliar seguiu as convenções estabelecidas por Metcalfe & 
Chalk [10].  

 
Resultados e discussão 

Annona crassiflora apresentou folha hipoestomática 
com estômatos paracíticos. As paredes anticlinais das 
células epidérmicas mostraram-se levemente sinuosas na 
face adaxial e sinuosas na face abaxial, exibindo tricomas 
simples apenas nessa face (Fig. 1A, B). Estas observações 
estão de acordo com a descrição realizada por Metcalfe & 
Chalk [10] para outros representantes da família 
Annonaceae. 

A sinuosidade das paredes anticlinais geralmente é 
atribuída a espécies de sombra ou ambientes úmidos [11]. 
A restinga não é considerada um ambiente úmido e as 
folhas coletadas para este estudo estavam expostas ao sol, 
levando a crer que a sinuosidade das paredes anticlinais da 
epiderme está relacionada com o aumento da resistência 
mecânica do sistema dérmico, como o observado por 
Arruda & Neves [12] estudando espécies de Trilepis 
ciliatifolia. Segundo estes autores, o aumento da resistência 
mecânica do sistema dérmico evita um colapso durante 
períodos de escassez hídrica.  

Para Pereira-Neto et al. [13], a presença de tricomas em 
espécies vegetais está relacionada à diminuição da perda de 
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água por evapotranspiração. No entanto, Salatino et 
al.[14] afirmam que os tricomas atuam principalmente 
na defesa contra herbívoros. 

A nervura principal da folha em secção transversal 
apresentou feixe vascular único, circundado por uma 
bainha de fibras (Fig. 1C). Células pétreas também 
foram observadas nesta região. Esta espécie é rica em 
tecido esclerenquimático, esclereídeos e células 
pétreas, distribuídas no tecido parênquimático, 
semelhante à descrição de Metcalfe & Chalk para 
espécies da família Annonaceae [10]. 

Em vista transversal foi observada uma epiderme 
unisseriada com células de maiores dimensões na face 
adaxial. O mesofilo é dorsiventral, como descrito por 
Metcalfe & Chalk [10, 15], composto por uma camada 
de parênquima paliçádico e, aproximadamente, quatro 
camadas de parênquima esponjoso constituído por 
muitos espaços intercelulares, em distribuição 
irregular. Estas células apresentaram prolongamentos 
braciformes formando uma rede (Fig. 1D). 

Para Medina et al. [16], a abundância de tecido 
esclerenquimático em folhas é uma característica 
comum em plantas xeromórficas. No entanto, Boeger 
& Wisniewski [17] observaram a presença de tecido 
esclerenquimático bem desenvolvido em folhas de 
espécies arbóreas de uma floresta atlântica no sul do 
Brasil. 

Apesar das áreas de vegetação de restinga não 
apresentarem uma baixa precipitação, seu solo arenoso 
perde uma grande quantidade de água por transpiração, 
o que justifica a presença de uma grande quantidade de 
fibras nos tecidos vegetais de suas espécies.  

Com base nas observações realizadas neste estudo, 
A. crassiflora apresentou caracteres comuns aos 
representantes da família Annonaceae, tais como: folha 
hipoestomática, presença de estômatos paracíticos, 
mesofilo dorsiventral, presença de tricomas simples e 
grande quantidade de tecido esclerenquimático [10, 
18].  
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Figura 1. A-D. Folha de Annona crassiflora Mart. A. Vista frontal da face adaxial da epiderme. B. Vista frontal da face abaxial da 
epiderme, exibindo estômatos paracíticos e tricomas simples. C. Vista transversal do feixe vascular da nervura principal. D. Vista 
transversal do mesofilo, mostrando esclereídeos. cp, células pétreas; f, fibras; sc, esclereídeos; st, estômatos; tr, tricomas. Fig. 1A, 
100μm; Fig. 1B, 100μm; Fig. 1C, 200μm; 1D, 100μm. 
 
 


